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APRESENTAÇÃO

A Coletânea Nacional “Radiodiagnóstico e procedimentos radiológicos” é um 
e-book composto por 24 artigos científicos que abordam assuntos atuais, como 
detecção de câncer de mama em mulheres e homens, estudos de casos de diferentes 
patologias correlacionando-as com imagens obtidas em ultrassonografia, raios X, 
tomografia computadorizada e ressonância magnética. 

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas do radiodiagnostico, 
proporcionando uma visão ampla sobre esta área de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. MSc. Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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CAPÍTULO 17

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS 
SOBRE A RADIAÇÃO IONIZANTE

Kauane Evelyn Jatobá
Faculdades Ponta Grossa/CESCAGE

Kauane.evelyn@outlook.com

Cristiane Rickli Barbosa
Faculdades Ponta Grossa/CESCAGE

Fabrício Loreni da Silva Cerutti
Faculdades Ponta Grossa/CESCAGE

RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi avaliar 
o conhecimento dos acadêmicos em uma 
instituição de Ensino Superior dos cursos de 
tecnologia em radiologia, farmácia, nutrição, 
engenharia elétrica, engenharia civil, a respeito 
de radiologia convencional. Foram aplicados 
100 questionários, no período de outubro e 
novembro de 2017. A coleta de dados ocorreu 
por meio de aplicação de questionários 
elaborada unicamente para estudo contendo 8 
perguntas de alternativas sim e não a análise 
foi feita utilizando gráficos e tabelas. Pode-se 
observar que os cursos que apresentaram maior 
informação sobre o tema, foram os cursos de 
tecnologia em radiologia o que já era esperado, 
farmácia, e engenharia elétrica, isso devido a 
grade curricular do curso, aonde a radiação 
ionizante é abordada em aulas especificas 
sobre a tal. 
PALAVRAS-CHAVE: Radiação ionizante; 
radiologia; Radioproteção.

EVALUATION OF ACADEMIC KNOWLEDGE 
ABOUT IONIZING RADIATION

ABSTRACT: The objective of this research 
was to evaluate the knowledge of academics 
in a Higher Education institution of the 
technology courses in Radiology, pharmacy, 
nutrition, electrical engineering, en-civil 
genharia, regarding conventional radiology. 
100 questionnaires were applied in the period 
of October and November 2017. The collection 
of data has occurred through the application 
of questionnaires elaborated solely for study 
containing 8 questions of alternatives Yes and 
not the analysis was done using graphs and 
tables. It can be noted that the courses that 
presented more information on the topic, were 
the technology courses in radiology what was 
already expected, pharmacy, and Enge-Nharia 
electric, this due to the curricular grid of the 
course, where the ionizing radiation is addressed 
in specific lessons About the one.
KEYWORDS: Ionizing radiation; Radiology; 
Radiproteção.

1 |  INTRODUÇÃO

A radiação ionizante é aquela que tem 
energia suficiente para arrancar elétrons 
da matéria, esse fenômeno pode acontecer 
após a abscisão de um elétron de um átomo 
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(BUSHONG,2010). Sua descoberta foi pelo físico alemão, Wilhelm Conrad Röentgen 
no ano de 1895, onde foi realizado um estudo sobre a luminescência por meio dos 
raios catódicos (LUCENA et al., 2013;)

A Portaria 453/1998, em seu item 2.5 diz que todas as exposições dos seres 
humanos devem conter uma justificativa e que fica proibida toda a exposição que 
não possuem a tal. No mesmo item apresentado acima também cita que exames 
radiológicos devem ser obtidos só quando realmente necessário à saúde do paciente 
examinado (PORTARIA SVS/MS N° 453, 1998).

A proteção radiológica pode ser definida como um conjunto de medidas que visam 
proteger o ser humano contra possíveis efeitos indesejáveis causados pela radiação 
ionizante ou ainda como um padrão apropriado de proteção para o homem sem limitar 
os inegáveis benefícios das aplicações das radiações ionizantes (ICRP, 2007). Foram 
definidos três conceitos da proteção radiológica sendo a otimização uma delas aonde 
cita que ela deve manter-se tão baixo quando exequível, considerando os fatores, a 
justificativa a exposição para que o benefício supere qualquer desvantagem à saúde, e 
a limitação da dose que deve obedecer aos limites estabelecidos em recomendações 
nacionais que se baseiam em normas internacionais (OKUNO, 2013).

Os efeitos danosos da radiação dependem de três fatores, da quantidade, do 
tempo de exposição e do grau de exposição. A dose absorvida é a quantidade de 
energia que é absorvida por algum tecido, depois de irradiado (MADRIGANO, et al., 
2014)

A população em geral desconhece tanto as aplicações quanto seus riscos 
e benefícios. Pode-se constatar que a maioria das pessoas associam os termos 
“radiação” e “energia nuclear” à bomba atômica ou ao câncer, isto muito provavelmente 
devido a aplicações bélicas e a maneira sigilosa como a radioatividade fora tratada no 
passado. Desta forma, torna-se necessário esclarecer a população sobre os principais 
aspectos relativos às aplicações, aos riscos e aos benefícios associados. (LUCENA, 
et al., 2013)

Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar mediante aplicação de 
um questionário aonde foi analisado o conhecimento sobre a radiação ionizante de 
acadêmicos dos cursos de tecnologia em radiologia, farmácia, nutrição, engenharia 
elétrica, e engenharia civil assim conscientizando os participantes após a participação 
no estudo.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional prospectivo, descritivo e documental, 
realizado em uma instituição de Ensino Superior de Ponta Grossa-PR. Este trabalho 
foi submetido ao Comitê de Ética das Faculdades Ponta Grossa via Plataforma 
Brasil (CAAE: 76518217.4.0000.5689), conseguindo um parecer favorável para sua 
realização (ANEXO I).
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Foram incluídos acadêmicos dos cursos de tecnologia em radiologia, farmácia, 
nutrição, engenharia civil, e engenharia elétrica de variados períodos. Os dados foram 
coletados em outubro e novembro de 2017 através entrevistas individuais com 100 
acadêmicos, os quais foram esclarecidos sobre a pesquisa e puderam participar da 
mesma após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
(ANEXO 3). A ferramenta utilizada na coleta dos dados foi um questionário (ANEXO 
2) elaborado unicamente para o estudo com 8 perguntas de alternativas de sim, não 
a respeito de radiologia convencional, tais como: se já realizaram ou não um exame 
radiológico; conhecimento sobre radiação e seus possíveis efeitos; conhecimento e 
utilização de equipamentos de proteção entre outras informações. 

Obtidos os dados, estes foram tratados através de estatística descritiva, 
demonstrados os resultados em média e porcentagem, por meio de gráficos e tabelas 
elaborados utilizando o programa “Microsoft Excel®”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de outubro a novembro de 2017 foram aplicados 100 questionários 
em diversos cursos, sendo 22 acadêmicos de tecnologia em radiologia, 20 de farmácia, 
21 de nutrição, 19 de engenharia civil e 18 de engenharia elétrica.

No geral 68% afirmam ter conhecimento sobre a radiação ionizante como 
demonstrado no gráfico 1. O conhecimento de acadêmicos sobre a radiação e os 
riscos provocados pela tal e a importância da proteção é pouco abordado em pesquisas 
(NAVARRO, 2009). Esse fato dificulta a revisão, mas também ressalta a importância 
do estudo.

Gráfico - 1 Porcentagem dos acadêmicos que conhecem ou não a radiação ionizante.
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Maior parte dos participantes da pesquisa responderam que já realizaram exame 
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de radiografia e os que nunca realizaram foram poucos como observa-se no gráfico 
2. Grande parte da região da Europa setentrional e do Atlântico Norte realizam cerca 
de quatorze milhões de exames radiográficos aproximadamente anualmente, 600 
exames para cada grupo de 1000 habitantes por ano (OLSON; INAMURA, 1994).  

As regras internacionais só foram adotadas pelo Brasil efetivamente com 
a publicação, pelo Ministério da Saúde, da Portaria nº 453, em julho de 1998, que 
ressalta a utilização da radiação desde que ela resulte em benefício para a saúde do 
indivíduo e/ou da sociedade. (SOARES; PEREIRA; FLÔR, 2011).

Gráfico 2 - Porcentagem dos acadêmicos que afirmaram ou não terem feito radiografia pelo 
menos uma vez.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Como podemos observar no gráfico 3, os acadêmicos têm conhecimento sobre 
os efeitos que a radiação ionizante pode causar. O princípio que a exposição à 
radiação é inevitável, mas é indispensável para a realização de exames de imagem, 
se torna preocupante a exposição demasiada à radiação que, por vez, pode ser pelo 
desconhecimento (CASTRO; KOCK; MAGAJEWSKI, 2016). 

Os efeitos da radiação que causam danos dependem de três fatores, da 
quantidade, do tempo de exposição e do grau de exposição. A dose absorvida é a 
quantidade de energia que é absorvida por qualquer tecido, depois que irradiado 
(MADRIGANO, et al., 2014).
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Gráfico 3 - Porcentagem dos acadêmicos que sabem dos riscos da exposição à radiação 
ionizante.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

A proteção radiológica pode ser definida como um conjunto de medidas que visam 
proteger o ser humano contra possíveis efeitos indesejáveis causados pela radiação 
ionizante ou ainda como um padrão apropriado de proteção para o homem sem limitar 
os inegáveis benefícios das aplicações das radiações ionizantes (OKUNO, 2013).

Gráfico 4 - Foi oferecida proteção durante a realização do exame.

NR: não respondeu.
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

No gráfico 4 observa-se que para 48% dos acadêmicos que já realizam algum 
exame radiológico não houve oferta da proteção durante o mesmo e quando perguntado 
se houve a utilização da proteção radiológica no acompanhante 52% afirmaram 
que houve. Os que não responderam (NR) foram os mesmo que afirmam nunca ter 
realizado exame radiográfico (Gráfico 5).
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Entretanto, existem os efeitos biológicos ocasionados pela radiação. Nesta 
portaria, em seu item 5.5, descreve que para cada equipamento de raios X deve haver 
um equipamento de proteção individual adequado, a qual deve garantir proteção ao 
paciente. E no seu item 4.3 diz que quando haver necessidade de acompanhante na 
sala durante as aquisições das imagens, deve ter equipamentos de proteção individual 
para o indivíduo que está acompanhando (BRASIL, 1998).

Gráfico 5 - Tinha algum acompanhante? Se sim foi utilizado proteção durante o exame? 

NR: não respondeu
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Quando perguntado aos acadêmicos se uma pessoa que tomou radiação pode 
passar para outra pessoa de 100 questionários 28% afirmaram que não (Gráfico 6).

Gráfico 6- Porcentagem dos acadêmicos que afirmaram ou não que uma pessoa que tomou 
radiação pode passar para outra pessoa.

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.
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Uma pessoa ou objeto irradiado não guarda, em seu corpo, qualquer propriedade 
radioativa que possa ser transmitida. Assim, uma pessoa que faz tratamento com 
radioterapia ou fez radiografias foi irradiada, mas não passa essa radiação para outra 
pessoa (CNEM, s.d). 

Quando perguntado se gestantes podem fazer radiografias boa parte dos 
acadêmicos respondeu que não, podemos assegurar que apesar do conhecimento 
escasso sobre o assunto os acadêmicos têm a consciência que uma gestante é 
exposta a radiação pode trazer malefícios. 

Gráfico 7 -  Porcentagem dos acadêmicos que afirmaram ou não que gestantes podem ser 
submetidas a radiografias. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Ao longo de toda a gravidez existe o risco de efeitos carcinogênicos após a 
exposição do embrião à radiação. Como é um exemplo de um efeito estocástico, 
não existe um limiar a partir do qual o risco é superior, significando que qualquer 
dose de radiação, por mais baixa que seja pode induzir a desenvolvimento de 
células cancerígenas. (GROEN; BAE; LIN, 2012). A exposição fetal pode oferecer 
um risco elevado para o desenvolvimento de efeitos prejudiciais deterministas e / ou 
carcinogênese (MAZONAKIS; DAMILAKIS, 2017).

Quando falamos se a radiação ionizante era só usada em radiografias, obtivemos 
resposta não com 96%. Atualmente, a dezenas de isótopos radioativos que são usados 
nas mais diferentes áreas da medicina. 
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Gráfico 8 -  Porcentagem dos acadêmicos que afirmaram ou não que a radiação ionizante é 
utilizada apenas em radiografias.
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

Alguns exames mais comuns utilizados, tais como: raios X, radioterapia, 
quimioterapia, ressonância magnética, tomografia computadorizada, e assim por 
diante. (MADRIGANO, et al., 2013). A radiação ionizante pode ser aplicada com 
distintas desígnios na indústria, algumas delas podem se destacar:  prática de ensaios 
não destrutivos, alteração de materiais poliméricos, preservação e desinfestação de 
produtos alimentícios e esterilização de produtos farmacêuticos, médicos e cirúrgicos. 
(CARDOSO; VIANNA; CARDOSO, 2016).

A seguir estão as tabelas com as respostas dos questionários dos diversos cursos 
avaliados. Para analisar o conhecimento dos acadêmicos separando por cursos. E 
discutindo no final qual curso obteve maior conhecimento, assim mostrando também 
qual teve menos informação sobre o tema. 

Os números apresentados dentro dos parênteses se refere a porcentagem de 
sim e não e os que não responderam (NR). 

ENGENHARIA ELÉTRICA Respostas
QUESTÃO SIM NÃO NR

Você conhece a radiação ionizante? 13 
(73) 5 (27)

Já fez radiografia? 14 
(78) 4 (22)

Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 14 
(77) 1 (3) 4(20)

Tinha algum acompanhante? Se sim, foi utilizado proteção 
durante o exame? 4 (22) 10 (56) 4(22)

Você conhece os efeitos que radiação ionizante pode causar? 13 
(73) 5 (27)

Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa radiação 
para outra pessoa? 4 (22) 14 (78)
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Gestantes pode fazer radiografia? 2 (11) 16 (89)
Radiação ionizante é utilizada somente na radiografia? 2 (11) 16 (89)

Resultados demonstrados em frequência absoluta (n) e relativa (%).

NR: Não respondeu.

Tabela 1 – Resultados do curso engenharia elétrica
Fonte: Elaborado pela autora, 2017.

ENGENHARIA CIVIL Respostas
QUESTÃO SIM NÃO NR
Você conhece a radiação ionizante? 9 (48) 10 (52)
Já fez radiografia? 16 (85) 3 (15)
Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 10 (54) 6 (31) 3 (15)
Tinha algum acompanhante? Se sim, foi utilizado proteção 
durante o exame? 6 (33) 10 (52) 3 (15)

Você conhece os efeitos que radiação ionizante pode causar? 5 (26) 14 (74)
Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa radiação 
para outra pessoa? 5 (26) 14 (74)

Gestantes pode fazer radiografia? 0 19 (100)
Radiação ionizante é utilizada somente na radiografia? 0 19 (100)

Resultados demonstrados em frequência absoluta (n) e relativa (%).

NR: Não respondeu.

Tabela 2 – Resultados do curso engenharia civil
Fonte: Elaborado pela autora, 2017

TECNOLOGIA EM RADIOLOGIA Respostas
QUESTÃO SIM NÃO NR
Você conhece a radiação ionizante? 20(90) 2 (10)
Já fez radiografia? 17(78) 5 (22)
Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 0 17 (78) 5 (22)
Tinha algum acompanhante? Se sim, foi utilizado proteção 
durante o exame? 9 (40) 8 (38) 5 (22)

Você conhece os efeitos que radiação ionizante pode 
causar? 22(100) 0

Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa radiação 
para outra pessoa? 5(22) 17 (78)

Gestantes pode fazer radiografia? 1 (4) 21 (96)
Radiação ionizante é utilizada somente na radiografia? 0 22 (100)

Resultados demonstrados em frequência absoluta (n) e relativa (%).

NR: Não respondeu.

Tabela 3 – Resultados do curso tecnologia em radiologia
Fonte: Elaborado pela autora, 2017
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FARMÁCIA Respostas
QUESTÃO SIM NÃO NR

Você conhece a radiação ionizante? 18 
(90) 2 (10)

Já fez radiografia? 18 
(90) 2 (10)

Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 10 
(50) 8 (40) 2 (10)

Tinha algum acompanhante? Se sim, foi utilizado proteção 
durante o exame? 3 (12) 18 (79) 2 (9)

Você conhece os efeitos que radiação ionizante pode 
causar? 6 (30) 14 (70)

Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa 
radiação para outra pessoa? 4 (20) 16 (80)

Gestantes pode fazer radiografia? 0 20 (100)
Radiação ionizante é utilizada somente na radiografia? 0 20 (100)

Resultados demonstrados em frequência absoluta (n) e relativa (%).

NR: Não respondeu.

Tabela 4 – Resultados do curso de farmácia
Fonte: Elaborado pela autora, 2017

NUTRIÇÃO Respostas
QUESTÃO SIM NÃO NR
Você conhece a radiação ionizante? 8 (38) 13 (61)

Já fez radiografia? 14 
(66) 7 (33)

Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 6 (28) 7 (33) 7 (33)
Tinha algum acompanhante? Se sim, foi utilizado proteção 
durante o exame? 8 (38) 6 (28) 7 (33)

Você conhece os efeitos que radiação ionizante pode causar? 6 (28) 15 (71)
Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa radiação 
para outra pessoa?

10 
(47) 11 (52)

Gestantes pode fazer radiografia? 0 21 (100)
Radiação ionizante é utilizada somente na radiografia? 2 (9) 19 (90)

Resultados demonstrados em frequência absoluta (n) e relativa (%).

NR: Não respondeu.

Tabela 5 - Resultados do curso de nutrição
Fonte: Elaborado pela autora, 2017

O curso de Tecnologia em Radiologia esteve dentre os cursos que mais 
compreendem sobre a tal. Segundo Promma (2017) todo tecnólogo em radiologia, 
deve ter conhecimento sobre a física das radiações e seus efeitos, equipamentos e 
exames de diagnóstico por imagem, anatomia, legislações afins, ética, controle de 
qualidade, dentre outros. 



Radiodiagnóstico e procedimentos radiológicos Capítulo 17 156

O curso de farmácia também obteve um nível alto de conhecimento isso devido 
ao fato que dentro da área farmacêutica temos áreas que podem trabalhar com a 
radiação.  A Radiofarmácia é uma ciência essencial para a medicina nuclear (MN), 
pois se encarrega de desenvolver, produzir e dispensar os radiofármacos (TEWSON; 
KROHN, 1998).

Atualmente, poucas faculdades de Farmácia consideram em suas grades 
curriculares a disciplina de Radiofarmácia, é importante que a formação do profissional 
farmacêutico seja reconsiderada de modo a acatar a esta indigência (OLIVEIRA,2006).

Em engenharia elétrica 72% exibem conhecimento sobre o assunto, em 
consequência de que o tema que é abordado em matérias como eletromagnetismo 
em sua grade curricular. 

Segundo estudo divulgado pela Confederação Brasileira de Engenharia 
Biomédica, os engenheiros eletricista podem e são os que mais atuam na área da 
engenharia clínica, aonde, profissionais da área realizam estudos para ampliar e 
praticar programas de gerenciamento das tecnologias de saúde.

Ao analisar todos os cursos vemos que o que o curso que menos conhece sobre 
a radiação foi a nutrição (61%), e curso engenharia civil (52%) isso se deu pelo fato 
em que tema é abordado apenas em matérias especificas, o que não acontece nos 
cursos citados acima, ficando a cargo do aluno procurar informações sobre o mesmo.

4 |  CONCLUSÃO

Baseando-se nos resultados obtidos neste estudo, conclui-se que mesmo com 
a maioria dos acadêmicos afirmando conhecer a radiação ionizante, poucos dizem 
conhecer sobre os efeitos que ela pode causar, o que torna preocupante já que maioria 
dos indivíduos já realizaram exames de radiografia, sem ao menos saber sobre os 
efeitos que ela pode acarretar. 

Quando comparado separadamente os cursos, o de Engenharia Elétrica, 
Tecnologia em Radiologia e Farmácia foram os que apresentaram maior informação 
sobre a radiação e entendem sobre os perigos envolvidos com a exposição à radiação 
o que pode ter ocorrido devido a grade do curso que oferece as informações sobre 
o tema e a própria profissão a ser exercida futuramente aonde será aplicado esses 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso.

Isso demonstra que mesmo um indivíduo com nível superior, só terá alguma 
informação do assunto se optar por algum curso especifico ou buscar fontes de 
informação por conta própria, do contrário terá como referência apenas os conteúdos 
ministrados em química no ensino médio.
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ANEXO I - Parecer Comitê De Ética Em Pesquisa

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
Título da Pesquisa: AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS 
SOBRE OS EXAMES QUE UTILIZAM RADIAÇÃO IONIZANTE
Pesquisador: Cristiane Rickli Barbosa 
Área Temática:
Versão: 1
CAAE: 76518217.4.0000.5689
Instituição Proponente: STRESKI COMPLEXO EDUCACIONAL LTDA - ME 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio
DADOS DO PARECER 
Número do Parecer: 2.290.389
Apresentação do Projeto:
Trata-se de um estudo observacional prospectivo que visa avaliar mediante 

aplicação de um questionário o conhecimento de acadêmicos de diversos cursos sobre 
os exames que utilizam à radiação ionizante e os riscos inerentes a exposição excessiva 
a essa radiação, bem como conscientizar os voluntários ao final da participação.

Objetivo da Pesquisa:
Objetivo Primário:
Avaliar mediante aplicação de um questionário o conhecimento de acadêmicos 

sobre exames que utilizam a radiação ionizante.
Objetivo Secundário:

• Avaliar o conhecimento a respeito dos riscos da exposição à radiação ioni-
zante;

• Informar os participantes do estudo sobre o que é radiação
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• Apontar os danos que a radiação ionizante em excesso pode causar.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:
Riscos:
Considerando que serão utilizados nesta pesquisa apenas questionários com 

perguntas que não ferem física ou psicologicamente o indivíduo e que será garantido o 
anonimato do indivíduo participante da pesquisa, a mesma não oferece nenhum risco.

Benefícios:
A pesquisa poderá proporcionar aos participantes um melhor entendimento sobre 

os exames que utilizam radiação ionizante e seus riscos.

Continuação do parecer: 2.290.389

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
Pesquisa com temática interessante.

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
Termos de apresentação obrigatória de acordo com as exigências.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
Projeto aprovado. Enviar relatório ao término da pesquisa.

Considerações Finais a critério do CEP:
O colegiado manteve favorável ao parecer do relator. Enviar relatório parcial e 

final.

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:
Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação
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Básicas do 

Projeto
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14/09/2017 
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Cristiane Rickli
Barbosa

Aceito
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Cristiane Rickli
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Cristiane Rickli
Barbosa

Aceito
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Justificativa de

Ausência
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Cristiane Rickli
Barbosa
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Continuação do parecer: 2.290.389

Projeto 
Detalhado /
Brochura

Investigador

projeto_kauane.pdf 14/09/2017 
09:52:38

Cristiane Rickli
Barbosa

Aceito

Outros autorizacao_facpg_kauane.jpg 14/09/2017 
09:39:29

Cristiane Rickli
Barbosa

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado
Necessita Apreciação da CONEP:
Não                                          PONTA GROSSA, 21 de Setembro de 2017

Assinado por:
_____________________________
Cristiane Ansbach Pereira Mendes

(Coordenador) 
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ANEXO 2- Conhecimento acadêmico

QUESTIONÁRIO 
PARTICIPANTE: _____________________________________ IDADE: _____ 

CURSO: ___________________________ PERÍODO: ___________________ 
1- Você conhece a radiação ionizante? 
( ) Sim 
( ) Não 

2- Já fez radiografia? 
( ) Sim  
( ) Não
  
3- Durante o exame foi oferecido proteção radiológica? 
( ) Sim 
( ) Não  

4- Tinha algum acompanhante? Se sim foi utilizado a proteção durante o exame?
( ) Sim 
( ) Não 

5- Conhece os efeitos que a radiação ionizante pode causar? 
( ) Sim 
( ) Não 

6- Uma pessoa que tomou radiação pode passar essa radiação para outra 
pessoa?

( ) Sim
( ) Não 

7- Gestantes podem fazer radiografia? 
( ) Sim  
( ) Não 

8- A radiação ionizante é utilizada só em radiografias? 
( ) Sim  
( ) Não
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